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Ao longo dos anos a inclusão social tem sido tema de

debates que permeiam diversas vertentes, envolvendo

grupos minoritários que se deparam com dificuldades

de acessibilidade à vários serviços incluindo os serviços

de saúde.

Se tratando de Pessoa com deficiência auditiva ou

surdez, sua língua materna é a LIBRAS. Nesse sentido

para haver comunicação entre surdos e ouvintes torna-

se necessário acessibilidade às pessoas com surdez

em vários serviços incluindo os serviços de saúde. Para

isso ocorrer precisamos de um mediador de

comunicação que é o interprete de libras.

Diante disso, foram criadas leis que garantissem a

cidadania e o respeito à população surda no Brasil.

Dentre elas, o decreto nº 5.626 de 22/12/2005, Capítulo

VII, Art.25, que dispõe sobre a garantia e direito da

pessoa surda em ter acesso a Libras nos serviços de

saúde.
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A IMPORTÂNCIA DO INTÉRPRETE DE
LIBRAS PARA GARANTIA DE DIREITOS AS
PESSOAS COM SURDEZ NO HOSPITAL E
MATERNIDADE SANTANA.

A metodologia se basea através de relato de uma

pessoa surda na gravação da live diária do evento da

APAE em agosto de 2021, onde transcrevemos as

falas dos participantes surdos e selecionamos a fala da

pessoa surda que enfatiza a dificuldade de

atendimento no hospital e maternidade Santana pela

ausência de interprete de libras nesse órgão público.

As etapas da pesquisa foram as seguintes:

1ª etapa: leitura de referencial teórico sobre o tema

2ª etapa: solicitação de autorização para uso do relato

de experiencia com a participante surda, sujeito dessa

pesquisa

3ª etapa: Construção do projeto de pesquisa

4ª etapa: inscrição FEICITI

Demostrar a importância e a necessidade do

profissional interprete de libras nas mediações dos

atendimentos entre profissionais da saúde do Hospital e

Maternidade Santana e a pessoa surda.

• Apresentar por meio do relato de experiência de uma

pessoa surda, a situação atual do atendimento a

esses sujeitos no Hospital e Maternidade Santana

• Provocar a comunidade surda e a sociedade civil e

órgãos de defesa e garantia dos direitos a busca pela

efetividade dos mesmos relacionados a saúde no

município de Igarapé-Miri/PA

• Conscientizar a gestão do Hospital e Maternidade

Santana sobre a disponibilidade de placas indicativas

para pessoa com deficiência auditiva.

Esperamos que através desse projeto, onde viemos

apresentar uma realidade que se impõe de exclusão e

negligencia aos direitos fundamentais como a saúde da

pessoa com deficiência, que o poder público possa

viabilizar a lotação de interpretes de libras no hospital e

maternidade Santana, visando efetivar a acessibilidade

e a comunicação entre pacientes surdos e funcionários.

Vale ressaltar que esses direitos não são benesses a

serem doados, favores a serem feitos pelo poder

público, mais sim, fazem parte de uma gama de normas

amplamente defendidas pelas legislações

internacionais e nacionais e que precisam sair dos

papeis.

A pesquisa é do tipo qualitativa e bibliográfica e foi

realizada a partir de um relato de experiencia, feito por

uma pessoa surda na semana da pessoa com deficiência

realizada pela APAE no município de Igarapé-Miri em

Agosto de 2021.

O instrumento para coleta de dados foi a transcrição de

falar de uma live na internet.
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